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PAGAMENTO ADIANTÁDO

RUSSIA E JAPÃO

11:1 partidos: :1 farm-11:1 11111-1-

sin, e 11:1 partidos :1 favor 1111 Ja.-

pâÍo. Os. partidários do Japão são

muito 11111111 1111111111111sv1s do que 1151

portidnrios 11:1 111155111. l') isso ex-1

plim-se por dois motivos. l"r1-'

111111111, porque o Japão 0311111111'

(-111111. Este 1': o motivo ::11111111 (i)

fundo 11:1 :1111111 lnnnnnu (1 vil. Se-

gundo, porque sendo :1, Rossio1

1111111 11:11:11.0 despoti :11, :die-nn, 11:1-

turulnu-nte, as sympntliias 1151111111

g-:Lnde parte 11:1 1101'11111'1'111'111 eu-i

ropeia.

Nós, já 1111111 vez o eserevmnos

n'este periodiro, nem Somos 11

furor 11:1 Russia, 1111111 :111111113 1.

1111111' 1111 .111111111. Admiran :1 1:1-

eilidnde 1111111 que ou japonezeo

assiniilnrnm 11s progressos enroa,

peus. 1411-1105 ::ousoludor poder

reeonlieeer HH resultados extrnor- 1

dinnrios 11:1 iustr11e;:”111, 1111111'1-11-

011111. 1'1111111 (5111111115. 111111111' e 1-1111,

:1 primeiro 1'11111111_›1111 de triuniplm. ,

Não desgostmnos, t111nl1e111, de

ver posto 11111 «111111110 11 11051111tis-'

11111 russo, 1-:111521111111::1111131115111--

1_-.1*ssr1s 11:1 ;grande 11:1 ;111111111'11111-111. l

M115 1111111 duvida se oiii-roer :111

nosso espirito: :1 1-11'ilis111;?111 ;1:11-

1111:1r:'1. 1111 perderá, 1-11111 11 derrota

11:1 111155111?
l

(ls 111111101111111“, 1111-1111111:11-11tes,

impulsivos, 1111 poueo cultos, não“

\'01'111, _1:12 1111111111111, :1 questão por1

este aspecto. Arrasfndos por 1111111

seutinnmtulidnde doentio, exul-

111111 :1. 11111111 derrota 11:1 1111551111_

por 111115 parecer que será :1 der-,

rota, 1111 despotisum. N11 1111111111111,

esse :mpeeto 1111 11110511111 1'- 11111

ponto 111-111 _grave :1 discutir.

11:1 111111111 111111111 :111111111:- que :15

raças1111'1-1'1111'1-s $11.11('111111111"'r:1111011-

to. incapazes de ('l'('2ll'. 1- 1110x1110

111- 111111111111112 11111:1 civilisuçào.

Atiirmn-o, entre outros, (11115111111

Le Bon, em 111111111111111 seus livros.

Será verdade? Não será”.
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Não S('_f_1'llllll1)S:| 11111111111 111-1111s-1

t11v11 1111 111111. Não :11:1_'1:1t:1.1111'1s

muitas 1111.: opiniões 111151 homens

(l'essn escola. 1\1~1*1'-dit:1111:1s muito

mais 11:1 11111110111-111 do 1111-111, 11:1

edu ::11:51.11, 11:1 111111151113111, 1111 11111".

proprimnente, 11:1 111111112-111-111 11:1

'111:11. Quer-nos parerer que em-

l1or11 11:1_111 raças de 111111111' \':11111'

do 11111- 111111'11s, todas' são bons, e

11111115 são 11111Q. 1101111111111- 11s 1'11'-

euuwtnnrius. 1*'. o proprio .111111111

o está provando 11,1-ste instante,

1_111'1-re1-1›n:lo-se :1111111111111113111 1'1111-1

(lições 111- n11per111ri1_l:11111 ,4111111111

Russia. 11111111111 511111 1171111111. r:11;:1

inferior :'1 1111 seu :111\'('l'›':ll'111. 1*“

este 11 nosso 111111111 d(- \'Cl',('.\'1)l'0.\'-

sndo :111111 por 111111113 ve

311115' 111111 1111111111115 eu¡ erro. e

todos 1111111-111-5 que teem susten-

t11d11 001111118 opinioes?

Gustavo 1111. 111111. 111.10 1'2. :1li:1~'.

l

7.13.'.

  

   

11111 japonez, 11121111111111111' todos os

chegará :111 niwl d'um europeu

.11 rd 1'n (11*1'0.

&Facilmmlte se faz 11m bacharel

1111 11m advogado 11111111 namo ou de

um _jnponezz mas 1'1 11m simples ver-

niz, inteiramente superficial, 911-111

acção sobre :1 sua eonstihdçím 1111.111-

ml. O que nenlmmn. instrueoão 1111,13

pode 11111', porque 111'1 11 hereditarie-

dade 11,11 cria. são :13 formas 110111211-

snmonto, 11 logica. e, sobretudo, o

caracter dos omidentaes. Em dez

111111115 se 1111.19 dá facilmente a 11151-

121'111-01'10 11711111 inglcz bem educado.

'Para fazer 11'131111 11111 Verdadeiro in-

glez. isto 15, 11m homem procedendo

eomo inglez nas diversas en'eums-

«taneins 111-1 rirln.,ne1n mil 1111111111 has-

tariam. Só na, apparencia 11111 povo

_111111, :1 sua eonstiluieño, 11s 31111.5

crença“: 011 :15 suas artes. an ope-

rar 11:1 realidade 11195 1111111:1111;:1.~1 se.-

1'in, preciso poder transforumr 11 sua

11111121»

("rus'mvo 1,11 Bon previa. os

11'111111pl111s militares 1111111111510, 1111

111111111111145, pelo 1111-1105'. por isso

111112 11'01111'11 pan-te. 11111 livro citado

1111111111111 :

«Não abordarei agora. aqui o

caso do .lap-31.0, que _1:1 tratei em 1111-

11111111119, e sobre o 1111111, segura-

1nent1'1, voltarei 11m 11111. Serio. 1111-

possivel estudar 11°alg1nnas paginas

11111121 11111'-;~1t:'1o sobre 11 1111111 11011111119

Il'estmlo eminentes, 1.1esg1'111-:11lamen-

to 111131111111111¡:idos por 11111103111111051

pouco eselare1211los. 9311111111111 tão

10111]110111111111110. 1") »estágio dus tri

1111111111111 1111111111111- 17. 111111111111/,1'11 7111151115

espíritos U :mim erileréo riu nivel de

1111111. civilisução. Ora, é possivel or~

1511115111' á europein 11111 exercito de

negros, ensina-1m 11 manejar espin-

, gordas* e canhões, que. 1114111 por isso

'se terá 111011111111110 11 sun inferiori-

dade. 11112111111 11 1111111 o 11111.1 deriva:

mente o Japão 11.170 ('07'I'lf8])1)11f,&ã de m”:-

vez 111111 912111. Quer-1111:; 11111511111

parecer (pu-115111. Mas quem 11:11.10?

Uushn'o lie 11111 11:11) 1'- 1diot:1. l'l'

11111 homem de 111111111 talento, de

111111111 cultura. e 11-111 11111111111 por

esse 11111111111 1'1'11'11. 'l'enx visto 1.11.'

perto os 11111110115 e 11s 11113115, ¡1:11'11

poder apreciar ejulgur com 111111'-

t:11'1te segurança.

1.1111 11101.0 11:1, que 1': incontes-

1111'111. 'i' esse dos 'ti-1111111111115 11'11-

1it:1res nào serem garantiu. d'umn

:11111 1:11'1115:11;?11. Os urubus, 11s

111115115, os 111111151'11es, \'1-111-11'11111

1111111115 Vezes 1115 poros europeus,

0110351111111 :1 111'111111111-111s durante

*m-eulos. .41-111 terem, todavia, de-

'1111111511'111111 ::111110111111111 11111211112111-

1er 1111111 ele '111111, eirilinuçào. 1,13-

1111111 os: jnpnnezes 11:11- :1,211111 pro-

11115 d'uin :1110 \':11111' 1111111111', sem

1111111, por isso, 1111551111111 1111111 :11121

virilisuçào.

:1.3.1111 1111111111111111115 1111-1105 1111 1:11 11m 11111110111 0111111141111, esereve pe-

1'1-.11111tori:11n1-nte, 1111 51:11 livro Lois

PMC/1010511111113 de ”5111111111011 das' seu logar apprendc com 0:1 111-1 1111-5111

 

11110

1311111111111, que pódc 11111 negro., ou'

diplomas possix'eis que nunca'

ç11. &150,141; tomam poa

transforma. b1'11s11-:111111nte 11 511111111-1

1 111mm 111111111 (11) estuda 11111111111 da rrlçrzm

111 11.15.3111 1': que 1351111 11. 11111'11111. .
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atos, 'com a experiencia, com as

iieçoes, c não t 1 opiniões irre»

1111111111151 Seo 135.0, a. 01111111,

teneias militares de primeira 01'-

ideni, 11 que é não só possivel 1:11-

. 111o provavel, e se são insuscepti-

,vei.~1, 1151.11 só de errar, como até

1111113 11171.1, em nome dos interes-

ses 1111-5111, desejar ::1111111111111111-

1111-1110 1111 Russia, quando 1115111

sequer está provado que d'elle

resulte 0 trimuplm 11:1 liberdade

in'este 11:11'., isto é, 11m regimen

« danoerntieo?

Que o imperador se 11:1 de in-

elinar p:1r:1 processos libernes,

, parece-nos certo. E' possivel, até,

que surja 1111111 espeeie1l131'eg'i-

meu e1:1nstituei1111al. 1111111115511 111114

;to suecederá 11111111110 :1 1111311111

'.venc-idn 11011111 \'01101611111'11. 141111

10115011110110111 do tempo, 1111 pro-

1p11g1111d11 já feita. do sazonaniena

11o 11:19 1116.11.13 e 11:1 grande licçà'o

' dos factos 1111110115'. A impotencin

ído 111150111113111), 11'11111 regimen

lfe.111711111111111 centrulisndor, em fze-

;111111115 progressos 1111111111105, 1'1-

11'011 eloquentemente denumstru-

,1111. Mas, ndmittido_ mesmo o 0:1-

iso de que o absolutisuio conti-

,111101111 Russia, talvez que. esse

lp1'1r1g11 seja menor que (1])07'711/11

1111111111110, 1: que, mesmo assim, :1

011111311111110 111111111.: mais trium-

1111111111111 :1111155111 110 que triuin-

11111:1111'l11 11 .1111151:.

1 1*)111 todo 11 111311, 11:”111 11:1 moti-

\'11 p11r11 11111111111111 expzmsão d'ule-

1151'111, 1:.1111111 :11111111111 que 111:11111'es~

|

lhe-.11s, :'1 1101112111 de. :11.1111 desastre

' 11:1 Russia.

 

1 Estas questões são graves e.

dlp'ssn interiornlade. U vei-111.2 de 111-1 c,_,¡¡¡p](.xas_ Não se resulvcm com

,v1 ::1111,00 1511117115111 11111.:- 11061'6 1111116114:155011105 de sentinw“mudado

doentio.

E sendo certo, demais 11 1111118,

Será, verdade? Não será', Tal-111111', (1 parte :1 1111'11111115111111121 do

'11-01111011 11:1 1111511111. ser 11111111115 11-

11111111 do 111111 110 1111111111, 1111111 11111

11111111 outro d'esses pnizes 131111111-

i 1111,11:1 011111111101117. 111101'11111111111111,

por 111-111111111 sentimento elevado.

513 os Inove. :1 1111111113111, :1 11111 e

*1111 outro. 171m. 1111111113111 feroz.

Que se 111111111112111.

O que é de 1111110111111', e nós

sin1-0r1unente o lunu-ntnnios, é

que o 11111111111 1211111511111) assisto

iudili'erente :11111111111 "111111111111111

pspnntosu. 15111 v1". 110111111111113

:pelo lillssi;l,11ll pelo .111111111, o que.

;11111115 11111111111 fazer 111“:1 erguer :1

.voz 1:1'1111 energia 11 favor 11:1 11117..

.Se 1-1 01111112111 11111111011 universal

'entrasse 11115511 1-orrente, e se. 1111-

pozesse res:11ut:11111-1111›, os gover-

nos 11:1. Europa e 11:1. America. 11:1-

,1'111111 de :utendr-lu, 121111110111111-

É 1

10111 favor 11:1. lunnnnidnde.

SC (51')llllll()\"(^ll ('.Ulll 1) ¡ISHÉIFSÍJIHÍD

gritou: horror.

5 de 1111111101' 11111:1 civiliuaçâo, deve-t

111111 OS NOSSOS jOI'llHCH (lL'lllOlfl'll-

1111111111110, 30 DE 11111011110 DE 19114

[IR
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morrem milhares e 1111111111133 de

homens e pouca gente se coni-

move.

Sempre :1 mentira

hypocrisial

m*-

Rebocador

Temos :1111, emñm, 11111 rebocador

no serviço da nossa lmrru.

Os poderes 01111111125, n. quem foram

pedidas providencias para auxiliar o

l
. Sempre a

,movimento 1111111111110, (10171111110 este

porto com 11111 rebocndor, ¡111111111111111-

se a mandar elaborar relatorioa, 1'11-

zer consultas e pedir esclarecnneuton.

Pois bem: o nosso amigo ar. M111-

 
,lu-1'13"” :1111:1r1-1111 1111 que acreditn- 1111311411 11:1 51-1'1'111. 1'01111'11 11 1111111' NP

nuel da Roclm sauou a 12111.11. mandan-

do vir do Porto o seu rebocndor, que.

se encontra 1111 1111113 8111111111115 11 já

prestou relevantes serviços á nave-

gação.

A QUESTÊLGLEMML

As Congregações em França

(Continuada 1111 n.” 9158]

 

Napoleão fez todos os: esforços

para. que :1 França. 114111111151111.. o 11111-

ximo tempo pos-rival as suas dis'-

eordias com o pap-(1. E conseguiu-11.

Por um 111110 eercou 11 papa., em

5111101111, drum pessoal nuinemsissi-

mo, que, a. pretexto de Servir e1

honrar o chefe da Egrqa, 111111111111111

unico lim : 'evitar a 0011111111111'1'1Ç1'10

somem de Pio Vil emu 11s elemen-

tos des 1111111111313 110 111111911111111'. Pio

VII 111'11'1 111111111 11111' 11m passo sem

0111111e1'1111ento o lieença de Napoleão.

lPor outro 1111111 levou :1 imprensa,

'escrnvisadn e servil, :1 1111111711111' si-

lencio rigoroso. De 113111111 111111 nos:

111151111 _lelí-l 11 grmulo 11111101111 11:1

:Franca ignoram ainda 0 que se,

passnvu.

Napoleão não quai-1:1 open-113 00-

121111111' 11 rapto o 11 prisão do pupn.

Queria '1111111111111 11111111101' em sigillo.

:1 exoommunhào lançado contra elle

no mez de junho anterior. N11 11111-1

tanto, :1 noticia começou 1.1 eireular,

á soeapa, eopnlhada pelos membros l

d'uma seriedade então pouco eo-

nlieeido, mas que havia de chegar,

com 11 tempo, a 1111111110111* 1111111 gran-

de notoriedade. Era a Congregação

1111 31111111 Virgem, 1.111, si111ple~1men~

to. 11 Cbnyregnção, como logo de

principio começou :1 sr-r designada,

1111111111111, por um jesuita, o :11111111113

Delpuits, em 2 11111111-'131'011'0 111-1 1801,

cujos membros eram recrutados 11:1,

111011111211111 das escolas e 111.1 1111111110

jesnitieo. Entre ellos ñguravam,

como principaes arlliezi'eiites, fidal-

gotes 11":11111 111111111131510, taos como Ma-

thieu de 11'1011t1111'11'e111-y, Alexis de.

Noaillos, Charles de Forl:1111-J anson,

M. de Contades. Martial de Lomé-

nie, Louis de Bortliier, 0 duque de

Snlly, etc.

O imperador recorreu, como

sempre, aos meios extremos. Fez

prender Alexis do Noailles e mais

1111100 figurñes 11:1 mesmo polpa. Os

jesuítas, por seu lado,1'1111111'1'91'11111

tambem aos 1111217111: do 0119111111111. Fin-

giram que. eediam. A Ungregação

dissolven-se ('11) de setembro de

1801.1) ;11.111 esperar 111031110 o deem-

to pelo 1111111 111111111 supprimidas to-

das as associações do mesmo geno-

x ,111. Napoleão reeoinmmularu ener-j

111-3011111'111111121. 111:(;1111 0011111111111“mc“,menm a FUHCIUQ, ministro ,10

interior, que se oonservasse 11101110

No 11111 de 1111111115. 11111111111111111111¡ 111101111 sobre os trmnns dos cugutr

1_ez.1rnl:1s1).

01111111 para irritar 0111111111111111r,

11 1111111. QHCH) 11-111 :1 11211111211 1111111107115 Ht'fflllílhs :1 nuprensn 11111-4,.annndn as WH““ Prktenções de¡

Agora, LiL'OgOI'LU \'ll e innocencio III.

Foi esse o momento quo o 11111111

«Que os 1105505 perseguidores se

não esqueçam, escrevia elle, de que

Jesus Cliristo os submetton 1111035211

anotoridade e 110 nosso throno, por-

qne nós tambem usamos sceptro, e

podemos mesmo dizer que o nosso

poder é bem superior ao (Pallas, a.

menos que se não pretenda. que 0

espirito ceda. 11 carne e que os in-

teresses do céo se. subordinom aos

interesses da terram

Esta preteneão insolita consti-

tuiu uma inlmhilidmie, por isso que

só deu força. 11.0 imperador.

Comtudu, as cireumstancias pu-

nhain 1111 mão de Pio VII uma. ar-

m11 poderosa. O 1111 'erador queria.-

se 01114211' com uma 1 ama de sangue

real, para 0 que precisava de que

1110 m11111llnssem o casamento, sen-

do elle _i1'1 casado, com 11 imperatriz

.111515111111111. E queria. nomear novos

bispos para as dioceses 111111 iam

vagando. Ora. o papa. nem estava.

1111311113110 11. 1111111111111* o casamento de

Napoleão 'com :1. .losep 1111111, nem a.

conceder :1 instituição canunica aos

lbispos nomeados pelo imperador.

Napoleão resolveu a, primeira

ldifiieuldmlc dirigindo-se ao tribunal

111111111311110 de Paris, em vez de. se

dirigir 11.o papo.. E o tribunaL-com-

111'111111,--11 historia prova que a Egre-

no todo 011 em parte, está sem-

'1)1'0111'01DPÍR., por dinheiro ou be-

nesses, :1 tiransigil'_apressou-se a

1111111111111' o 011511111111110 com Josephi-

11111, .-1011 pretexto do que esse casa.-

mento 11111'111 sido clandestino, ten-

11111-311 realisudu sem testennmlms e

1111. 1111511110111. do Yignrio parocliial.

E resolveu a segunda.(113111111111118

reunindo 0111 Paris 11m eoneilio 117

:de junho de 18111 para. sagrar os

11151111:: 11110 elle quizesse. Como 0

1111111111111 reenloitrosse, o 11111'1er11dor

"metteu 1111. cadeia 11113 poucos de

11111105, us 1111111131111: 1/1: 111061111, e. os res-

tantes, 1111113111'0111111105 e 011111111111103,

511111110111111111140, votando por gran-

de 111111111'111. :1 1') de agosto de 1811,

0 projecto imperial, que dava plena.

liberdade 11 Napoleão, é claro, para.

'fazer o que entendesse.

O Cesar casou com Maria Lui-

za, princeza d'A11›111*1a. como dese-

java. E 111111111 131 eardeaes, dos 25

que resirliann om Paris, não quizes-

snm assistir a esse casamento, 0

Cesar correu-oa a. pontapés a. pri-

meira vez que, depois d'isso, com-

pareceram :1 uma festa otlieial nas

Tullierins, tirando-lhes os titulos

de 1:11'deaes, prohibindo-llies as insi-

guias (Fosse. cargo, e entregando-os

_ao 11111113110 do interior, para que

os destermsse, a. dois e dois, para.

varias terms da província.. Não 11011-

tente. aggravou as condições de

Pio Vil, prisioneiro, 1201115111110 con-

tra. elle medidas que a propria. In~

glaterm não ousou, mais tarda, to-

1111111' em Santa Helena. contra o

mesmo imperador. Não consentin

mais que. o popa. escrevesse ou re-

cebesse certos sem passarem pelas

1111711111 1:1:1 policia. Tirou-lhe os Crea.-

L'los mais dediendos para os 81111511-

tuir por espiões. 'Proliihiu-o do re-

ceber 'visitas sem testemunhos. Di-

11111111111-1110 a mensalidade. Emñni,

nem eonsentiu que 0 desgraçado

usasse o umwl :le pescador. 141111 um

capitão do, gnnritr'rnwrie pmlir-lh'o.

O papa entregou-o histe1nr~nte no

011101111, depois do o ter quebrado

11m dois.

A padrallmda. pódo entoar as

10113 11111-1 quizer ao poder e á gran

11117.11 1111 Santa, S15. A Verdade é que

O pobre Vigurio de !Shristo na terra

ne. tem fartado de levar ton1l1os;e

(le perder terreno, 1111 um aee-1110

para cá.
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28 os OUTUBRO.

Foi pelo conhecimento das lin-

guas olassicas, 'e das obras prq'ims

da. antiguidade, que a, Renascença

Veio arrancar o es urito lnrmsnoás

'trevas densssds. dede Média. 'O

humanismo coincide 'com s &clor-

me. Applicsndo o seu espirito 'de

critica. a' Biblia, =e sos ;Padua da'
v

Egrojs, e e mais poderoso 'elemen-

'to do 'livre 'ex-ame, da'emamoipeçãzo,

da. liberdade.

'Sempre que n liberdade se ele-

ve, eleva-se 'o 'estudo das humani-

dades. Desce a. liberdade, «desce o

humanismo.

«O fanatismo, porém, escreve

o sr, Theoplñlo Braga. na sua His-

toria da Universidade 'de Coimbra,

recesva. que esta. admiração 'da an~

tíguidado 'emancipasse 'os espíritos

da, subordinação catholáca'.; a. 'Egrro

ja. acceítcm a 'imposição dos :estudos

humanistss, mas &premiou-se (Pel-

les pela. instituição da companhia

de Jesus, destinada. exclusivamente

.ao ensino médio, «tornandoso os

seus socios os mais 'disciplinados

pedagogos, e assaltaudo deliberada.-

mente o governo das Unisex-sida-

des.›

N'outm parte do mesmo livro,

escreve ainda. o sm. Theoldrilo

Braga::

«Vimos como na. renovação plo'-

losophico, do seculo XVII Bacon e

Descartes elaboraram novas synthc-

ses com os elementos &acumulados

?pelos humanistss da. Renascença;

d'estes dois plrilosophos derivam

duas correntes intellectuaes, e dos

materialistas franceses do Seon'lo

dezoito e a: dos metaphysicos elle-

'mães que dominaram principalmen-

te no ,presente seculo.

As doutrinas de Descartes não

penetraram em Bortngel, foram

prolríbidas no ensino e condemne-

das na. ”na C'emoría por causada.

'duvida phüouophica que iusurreccio-

nave os espiritos; as ideas funde.-

mentoes de Bacon foram egualmen-

!to embarsçsdss pelo director aesu'i-

?ts de D. João V.

Em um manuscripto trancado

:da Biblio'tlieca da. Ainda, escripto

*depois de l778, quando se projecta.-

va. entregar aos frades os estudos

meuudsrios, 'Vem descripto o 'este~

do da. cultura. 'intellectual do mo-'

'nachismo portuguez; supõe o vam,

dalísmo com que_ deturperam os

'monumentos artísticos que lhes fo-

:ram couñndos o 'estragar-am as li-

vrarias legados:

.Não ha. memoria. de haver em

;seus claustros (em Evora) aulas pe.-

n'a. se ensinaram as linguas portu-

,gueza e latina. Elles sempre trata.-

ram de bagatella. este estudo, 'e os

seus papeis nos 'mostram muito bem

.o falta. de erudíção e o mau gosto

em uma. como em outra, linguagem. ,

Diccionarios w.As Artes e os bons _

:não se acham em suas livrarias, e

se de tempos antigos ali ficou al-

;gum 'livro de anctor portuguez ou

latino, tão em cado está que bem

:mostra servir s mente de encher e

caixa. de. sua estante. Procure-se a

'estes Padres ele Edede do ouro,

da. preta., ,do erro dos Romanos,

pelos esoriptos e estilos de cad-8.

uma; procure-se pelos trabalhos de

Donato Servio, Gronovio, Sana.-

don, llloreto, Erasmo, Grutero,

Lipsio, e infinitos outros commen-

-tcdores dos livros latinos; procure_

'se pelas antiguidades dos Romanos,

:por suas obras, religião, e costu-

mes; procure-so pelas Artes de Or-

togruphis e Hermeneutica., pela.

Geographic e Chronologie, tudo

summamente preciso _e indispensc-

Vol¡ para. uma' verdadeira, interpre-

tação.

:POVO DE

El notará esta coincidencia do

 

ldos classicos, com e predomínio ds

?reacçàoll E nem 'agora-em Portn-

¡gal -o facto se desmente.

_ 'Quando Henri e IV, que deu:

á França o ;edito -e Nestesyou e'

liberdade de consciencia., reformou,

os estudou, 'o seu piá'ncipal cuidado;

Efoi abrir as portas_ de per em parf

,como diz Com-peyré, 'aos classicos

gregos e latinos. . A

Mais tarde, nos _preludiopx da.

Revolução, Holland, encarregde

pelo «Parlamento de Paris 'de refor-

mas* o ensmo, queixa-so amarga-

niente da :ignorancia profunda. do

grego *em que *vegetam os v alu-

«m'nos que ñ'equentum 'Os co'l'legiosm

'Quer que 'o estudo da. lingua grega

e o da. lingua, *latina andem indisv

wluvelvnmíte “ligadas. Declara. que

ama, os estudos "novos, 'mas sem que

,por isso Jimi-nua o seu (facto pelos

«todos classicos. _

Em plena. apache. 'teVolucions-

r-ia, Mirabesu exolama':

creve'r o estudo das linguas mortes.

Pelo contrario, quero-'o »animado *e

estimulado. n

Em 1759, escrevia, 'entre'nóso

marquez de Pombal: (Os estudos

das homanidsdes decahimm no rei-

no e 'Os jesuítas são, evidentemen-

te, a. causo do abatimento em que

cahiram as linguas grega. e latina»

Sempre 'que a reacção tritun-

phou, o humanismo decuhiu. Foi

assim em toda e. Europa. Sempre

!que *o espirito liberal subiu, subiu,

*com elle, o amor da. philosophia. e

das bellas lettras. _

Ne. já. citada Historia da Univer-

sidade de Coimbra, d-i-z, ainda, o sr.

Theophilo Braga-z

:À Philoso bin., que Se cultiva-

›ra. durante n E( ado Média confins-

da. nos clsustros e depois nas Uni-

versidades, elaborando 'os vazios

entes de razão, 'veio na. Renascença.

a. desenvolver-se entreos Humanis-

tus dispersos na. sociedade civil,

apoiando-se sobre elementos roses,

nas luctas religiosas, e &propriam-

do-se dos resultados scientállcos do

seculo XVII, a ponto do se propo-

gar o Cartesisnismo entre os prin-

cipes e os altos dignatarios como

uma. distincção social; erudicâo,

dialectica., sciencia, estylo, orem

condições indispensoveis para. que

a. philos0phin. se communicasse en-

¡ fe as intelligencias privilegiados.

No seculo XVIII irrompe o clarão

Ido bom uma, e a. simples critica, a

observação natural, o livre exame,

o combate contra. os preconceitos

do passado, constituem essa. Philo-

sopliia do senso commum, que se

destaca, de Inglaterra. e invade a.

França, apropriando-se da lingua-

gem vulgar, e, universalisendo-se

pela. clareza, a ella. ndherem as mu-

l

  

l

I dado franceza.

Não era. nas escolas que e. Phi-

losophia se ensinava; aprendia-se

na boa. sociedade; reclamava, em

vez das reflexões solitarias do pen-

sador, a. frequencia. dos salões, ou-

de dominava a. graça. das mulheres

e brilhavam os repentes dos lucidos

espiritos. E' conhecida e celebrida-

de dos círculos do tempo, onde as

mulheres se reuniam para. assegu-

rarem aos philosophos a reputação

*do Seu nome e a. voga, das suas

ideas.

Às mulheres influiram profun-

damente na, Philosophia. do seculo

XVIII em França., como as hetniras

de Athenas no seculo V, quando a

capital attica exerceu a. sua hege-

monia, na. Grecia. e ainda, no mun-

do; por ellos os pensadores deixe,-

ram o cstylo classico dos Acede-

mías para, falarem claro, introduzi-

ram nos problemas sociucs um ele-

mento indispenscvel, o sentimento,

 

A respeito da. lingua. grega. elles gque deu uma supremacia. a Rous-

eralmente estão persuadidos de

cus erros crassos e grosseiros, o

primeiro de que se não sabe, o se-

gundo que é inutil»

O manuscrlpto faz menção da.

mesmo. ignorancia. em thetorica. e

em philosophia. A mesma. ignoran-

cia Jesuitica. que Compayré, Huber

e outros escriptores registam na

França., na Allemenha, em toda. a

parte.

   

°seau, um intuito de generosidade

.na. reconstituição do futuro, e, o

:que é mais para. maravilhar, uma.

l preoccupacão pratica. Taíue accen-

tua esta influencia do sexo (imovel:

para. _as mulheres da boa. sociedade.

Quasi todos as obras sabem de um

salà0,_que teve, antes do publico,

, .Longo de mim a. 'idea de pros-z

leres nos grandes salões da. socie-l

,cNephum livro, então, que não Seja..

Iescrlpto para. o vulgo, e mesmo

entranhudo -qLIe durou ainda até :to

fim de 1789; Os discursos que se

'-iwm Iñ'ofm'ir na Assemblê-a nacional

eram como lll'ÚC'llC'S de bravura que

se rcpetiamde outcmãno nos saraus

deautc das (luxuosa

Hoje, que as grandes damas:

portuguezas falam molda, ignorando

profundamente as bellezas mais ru-

d'imentares denossa lingua., hoje,

¡'qne o 'luxo d'el'las cêntimo, e tudo o

'mais que faz parte do sport, o sr.

Abel de Andrade 'é coheren'te pro-

pondo a. reforma. reaccionaria 'do

'ensmm

E' uma reforma, em harmonia

co-_m es influencias do Sucre' Caaur,

e da sociedade elegante de Cascaes.

Reforma I'cacciOIIal'in, .profunda,-

mente reaccionar'io, não se esque-

çam_ d'isso os republicanosquc, -u'ns

por interesses, outros por imbecili-

dade, normal', a propu anda, que

n proVocoof* em o assim,

como semprü, o desvairamento, a.

&nm-chic doida. em que n03 afunda.-

mas,

Reforma. profundamente reac-

lcionurín, porque, além da ínutilisu-

ãcão do ensino classico, ensino que

'já deixava. muito a. desejar, e que é

uma, garantia, democraticu, vue li

!'bcrtar de pelas o emino particular,

como informem o Dim-io de Noti-

“cc'as, isto é, vae matar os lyceus,

em favor dos collegios jesuiticos,

que são os collegios dominantes no

ensino particular. Para. que os col-

logica jesuitícos ensinem aos rapa-

zes, como nos conta, o sr. dr. Sousa.

Refoíos no seu opusculo 0 collagio

¡'de S. Fiel no Louriçal do Campo e o

_de .Vossa Sen/:ora da Conceição na

Covilhã-Apontamentos sobre o jesuí»

:tissue no districto de Castello Branco,

:para que os collegios jesuíticos en~

¡smem aos rapazes que a. revolll'

'cão ímnceza toi nm grande

mal. pnls que d'ella nasce-

ram lodas as ¡delas de liber-

dade, que desde então se

teem espalhado por toda a

Europa: que a mo-mcrchc'a absoluto

*é notavelmmle superior á wwlulrchia

constitucimml. Para que os collegios

Jesuiticos ensinam aos ra nozes, co-

mo nos diz o sr. Grainlia. no seu

livro Os Jesuãtau e a: Congregações

.Religiosas em Portugal nos ultimos

limpa¡ “unos, que :l Inquisição

fez muito bem em conde-

_mnnr Galileu e Glordano

ànrmm. que l). João lll e o

'cardeal l). llenrl ne foram

os maiores rels c Portn-

gal. que o mar-qlch Ilc Pom-

bal ora nm carrasco e Ale-

xandre Herculano um azei-

tclro.

Para isso, para. isso vae o sr.

Abel de Andrade matar os lyceus,

dando supremacia. aos collegios je-

suiticos. Com applauso das damas

portuguezas do Sacré-Umur. que

adoram a, Deus e falam calão, e,

tambem, dos amigos, dos partida-

lrios, dos defensores da Republica,

que ajudaram poderosamente, agri-

tnr nos seus periodicos contra. a. lei

actual, como possossos, a míscravel

propaganda. que deu taes fructos.

Que paiz l

E não ter um homem de juízo

meios de emigrar!

A. B.
_h_
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BILHAR

VENDE-SIC um ainda cm mui-

to bom uso com tudos os seus

'ncocssorios Quem pretender dí-

riju-se a. Joaquim Ferreira Felix,

las primícias. E o habito era tão .Aveiro. 

AVEIRO _ l
›

 

r ' re, ' as nl .t

POLÍTICA LOCAL ll) ,,,ÉêmÍucÊJ :3.312,33: eeucm:
F0¡ "amado governado'. da¡ ?durmo-nos, contra os francuceos,

¡com o .grupo politico locul quede Aveiro, e já tomou posse do

seu cargo, o sr. Albano de Mello. ¡Obeflefze "o sr" A“,mm de mello'
- lion um dos melhores serwçosE' sua excel'lencíu um espirito ,

que nós temos prestle á causa:culto, liberal, 'tola-ante. e um d .V 1 1 _ _.
_mmgo dyestn região_ Amigo Hi"“ emoclatlcn, ocu euosmteresses

matermes d este concelho. Hu ho-cero. E', além d'isso, um homeml

   

de sociedade, correcto no seu por-

"te, 'elevado no seu tructo. Quali-

dades essas que (lemonstmu ple-

namente u ultima vez que des-

empenhou as fuucções do cargo

em que agora foi investido. E

quem possue essas qualidades,

que tuuto vão rureundo nos poli-

ticos monnrchicos, tem n'ellus n

maior garantiu de successo.

Estamos, pois, em crer, que o

sr. Albano de Mello se hu de con-

duzir de maneira a não levuutm'

os protestos de quantos umum es-

tu term e us suas hourudus tru-

dicções.

A nosso politica na localidade

éde sobejo conhecida para que

sun excelleuciu careca de que lh'u

expliquemos. Antes de tudo e aci-

mu de tudo collocumos os princí-

pios delnocrnticos, que toda u vi-

du defendemos, e os interesses

politicos que se relacionou¡ com

elles. Em segundo logar collocu-

 

terra em que nascemos, e que.

*atravez de tudo, nunca. deixámos

;de umur. '

ã Essa tem sido, essa será, a nos-

'su politiou local, coutru regene-

rudores, e coutru fruucuceos.

E' preciso, pnru u servir, com-

bater hoje mais os regenerudores

do que os progressistas, ou vice-

versu? Fu-lo-hemos, sem hesitur.

Nunca tivemos ulliuuçus, nem ac-

cordos, com nenhum partido mo-

uarchico. Simplesmente, como

não somos idiota, não nos pomos

u dar ú bruta em todos no mesmo

tempo, quando entramos em com-

bate. Nunca o fizemos, e, por isso

mesmo, temos servido sempre ef'-

licuzmeute os interesses democra-

ticos u'estu cidade de Aveiro. Os

interesses democraticos e os iu-

teresses muteríues du propria ter-

ru. (Seuos puzessemos a dur á

bruta em todos, o resultado seríu

ficarmos esmagado. Ou puuluuu-

nos de parte, como se põe um

doido.

Límitumo-nos u combater vi-

vamente o mais perigoso. E se

para isso fôr necessario ajudar,

upoiur, o menos perigoso_ se pura

isso se tornar indispeusuvel fazer

umu upproximuçâo de momento,

uma colliguçño passageira, não

hesitamos em u fazer. Mais o que

!propriamente se chumu uccordo

ou ullíuuçu, isso uuncu fizemos.

As nossas upproxiumçõcs são de

caracter mermueute moral. Se

alguem, d'outro campo, nppurece

naturalmente u combater o mes-

mo inimigo que nós combutemos,

não voltamos contra esse coope›

rudor us nossas armas. Pelo cou-

trurio, fornecemos-lhes munições

se us temos. Mus sem intimidades

nenhumas. Cumprimeutmuos cor

tezmeute, nada mais. E acabado

o combate, seguimos o nosso cu;

minho sem dm' sutisfuccões u uiu

'gueuu E se ndeuute eucoutrmuoe

n embaraçur-uos o que antes ti-

nhamos encontrado a. combater

no nosso ludo, contra elle enceta-

, mos nov/0 combate, sem outru cou-

sidcruçâo que não seju u du huu-

l'u e interesse da. cuusu que de-

. fendenws.
l  

mos os interesses materiues da¡

i Ora u'essu attitude de seu».
l

meus honrados no grupo frau-

quista du localidade. A direcção

d'esse grupo, porém, cuhiu uns

niños d'um homem fruco, incapaz,

sem nenhuma 'dus qualidades que

se requerem u'um chefe politico.

D'uhi u morte do ñ'auquismo. Não

tendo capacidade para mandar,

nem energia para se fazer obede-

cer, nem tucto pnru remover dif-

liculdudes e ull'ustar attrictos, o

sr_ Juylue de Magalhães Lima_

deixou predomíuur, dc tal fórum,

um buudo de imbecis e de tra-

tautes, que o maior elogio, que

podemos fazer ao morgudo do

Carmo, é suppór que é elle o pri-

meiro ndesejur vêr-ue livre, quuu-

to antes, d'essa cambada ignobih

O fruuquismo tornou-se em Avei-

ro tudo quanto hu de mais sujo,

de mais nsqueroso, e, no mesmo

tempo, de mais imbecil. Se deu-

tro d'elle houve homens que pro-

testaram contra essa politica as-

uutícu e repugunute, esses pro-

tcstos não se ouviram em publi-

co. E, assim, o descredito, e u

vergonha, alcançaram o grupo

inteiro, representado uu imprensa

por um pusquim iudeceute, onde,

ao ludo dós ::luis íntimos tratan-

tes, colluborurum o sr. Magulhñes

Lima e o sr. Marques Muuo, us

duas figuras predominantes do

grupo, que não duvidarqu uccei-

tur u solidariedade official de ver-

dadeiros cnuulhus.

Além du falta¡ de capacidade

morul, além du falta de patriotis-

mo, porque nenhum d'esses ho-

mens cumíuhu nos interesses du

.cidade, puru servir os quues não

ltiuhum actividade, zelo, nem

energia, uconteceu reunir-se, uu

colligução do fruuquismo como

grupo du Veru~Cruz, tudo quuu-

to havia em Aveiro de reuccio-

uurio_ Salvo José Eduardo d'Al-

'meídu Vilheuul MM este tornou-

=sc, por varios títulos, iuoíl'eusivo.

Penn foi, ainda assim, que não

tivesse ficado com os homens du

Vem-Cruz.

Contra essa cambada nos eu-

contrámos em campo com o gru-

po que obedece no sr. Albano de

Mello. FÔUIOS uós o gruude ini-

migo (lu ouuulhn. E isso compro-

Verse com us injurins constantes

que ella, desde o principio, nos

dirige. A cuuulhu viu em uós o

seu umis perigoso inimigo. E,

por isso, ermuos uós uquelle que

ella, ucium de todos, combatiu e

iujuríuvu. Comtudo, é incontes-

tuvel que sem o auxilio do

grupo progressista d'Aguedn n

colligução Carmo-Vera Cruz não

teria sido esmugudu.

Fosse como fosse, é esse um

[dos maiores serviços, repetimou,

que nós temos prestado á cuusu

(lemocruticu e a Aveiro.

  

Teremos ainda que nos encon-

trar, em defezu das liberdudes e

_e dos interesses locaes, com o

grupo político que obedece ao sr.

Albano de Mello? Teremos, pelo

.contrario, que pussur a combater

esse grupo, em nome dos mesmos

interesses e das mesmas liberda-

des ? Não sabemos. As ciroums-

tuucius o dirão. Sem compromis-

sos, que nuucu toma'uuos, uelu to.

 



 

   

mnremos, oouservamo-nos com-

.pletameute livre para seguir o

caminho que a ncsSa Conscieucia

nos (lictar.

l

l

l
1

l

'tuErtilutsariuuns
'81 de 'outubro-.405 giram.

os comparecem perante o 'tribunaldia

Já estamos a ver os franquis- revolucionario, 1793.

'tas de rastos aos pés do sr. Al-

bano de Mello. Não tardarño os

iniseraveis a lamber-lhe as botas,

se as não lambem já. A mendi-

gar-llie favores de toda a ordem.

A supplicarolhe siuecu 'as e em~

pregos. E é provavel que o sr.

Albano de Mello, seguindo n'es-

se ponto uma falsa orientação, e

uma errada politica local, os re-

ceba e attenda.

Sera essa a hora de passarmos

u combater a gente d'Agnedn.

Nós estaremos sempre no polo

opposto ao dos reaecionnrios, ao

dos inimigos da causa democrati-

ca. Sempre. Onde elles estiverem,

nño estaremos nós. E contra elles

combatoremos, seja com quem

fôr, e como fôr.

Só uma iutransigeucia existe

para nós. E' essa. A mais nobre

de todas, porque é, verdadeira-

mente, uma honrada intransigen-

cia de principios, e não uma mes-

qniuha intraI-Isigeucia de pessoas.

Dos actos do sr.

Mello, portanto. dependerá, de:

hoje em doaute, a nossa coudnctn

na politica local.

_+-

Doente

Encontra-se doente, o que sen-

timos, o menino Vasco, ostremoso

filho do nosso particular amigo,

sr. dr. João de Menezes.

Desejamos-lhe um completo e

rapido restabelecimento.

.....____.__.

Aos nossos asslgnantes

Prevenimos os nossos est-ima.-

veis assignantes de que estamos pro-

cedendo á cobrança das assignntu-

ras. Esperamos dever a todos 0 favor

de pagarem logo que lhes seja apre-

sentado .o recibo, a fim de nos se-

rem poupadns despezas o trabalho

com nova apresentação de recibo.

Aos nessos assignantes das lo-

calidades onde o correio não faz

l
›

I
l

l

I

 

No primeiro periodo da historia

da republica demcci'atic'a, isto é, até

á derrota do federalismo, a Conven-

ção Nacional apparece dividida em

dois partidos, a Girando e a Monta-

nha.

A Girando é um departamento

l'rancez, que tem por capital Bcrdeus.

Nas eleições de 1791, foram eleitos,

por esse departamento, Vcrgniaud,

Gnsdet, Gensonné, Grangeneuve, Du-

cos, Boyer-Fonfréde, Bergoeing e La-

cnze. Estes eram, por conseguinte, os

verdadeiros girondinos, ou deputados

da Gironda. Com elles, porém, se

juntaram outros, formando todos o

partido da Girando.

Aulard, que é bois o mais anoto-

risado escriptor sobre a Revolução

franceza, sobre a qual tem procedido,

nos archives, a investigações impor-

tantissimas, diz na sua bella obra

Histoire Politiguc de la Révolution

Française, que foram mais os histo-

ríadores, do que os contemporanuos,

que chamaram giromlinus, aos inimi-

gos do partido da Montanha. Os con-

.tcmpornneos designavam-nos princi-

palmente pelos nomes doa homens

mais em evidencia no grupo. Assim

eram os Brissotius, ou partidarios de

A“mno deÍBrissot_ os Bm'delais, ou deputados

de Bordeus, a facção Gimdet-Brissot.

Na Convenção foram sempre tratados

por os Brissotius, os Rolaudistas, par-

tidarios de Roland, e os Iluzotias,

partidarios de Buzot. Murat tratava-os

sempre ironicamente pelos hommcs

d'État. OHicixdmente eram designados

pelo nome de Jí'ederulistas. Thiers,

Charles Nodicr e Lamartine é que

generalisaram o nome girondinos, ap-

plicado não só aos deputados da Gi-

ronda, como a todos os que consti-

tuíam o partido a que aquelles per-

tenceram.

O partido gírondino data da As-

_semble'a Legislativa. Foi Brissot que,

na origem, approximon os deputados

da Gironda de Condor-oct, de Clavicre,

de Roland, e outrOs, fundando a sua

alliança. A Gironda era, pois, um

partido formado quando a Convenção

se renmu.

No mais acesso da sua lucta con-

tra a Ilfontanha, os giroudiuos trata-

Põvo AVÉmo _
.Genderoet, giroudinó, 'era tão denie-

crstico como 'a propria 'constituição

montanhosa.

Eram menos violentos de proces-

sos, mais 'elemento-s do 'que os seus

adversar'ios? Tambem não. (E' um

logar connnnm, escreve Aulard, dizer-

se que os montanhas“ eram sanguinn-

rios e que os girondinos eram elemen-

tes. Saint-Benve, falando d'os amigos

de M.“ Roland, saudou (essas nobres

figuras, humanas, d'uma bella prepor-

ção moral, que sc detiveram todas,

ao mesmo tempo, n'nm instincto s'u-

blime e com um grito de misericordia,

a borda d'nm rio do sangue. ; .s E'

uma lenda. Não sei mesmo se os gi-

rondinos foram os primeiros a. recla-

mar a guilhetiua.)

Isnard, _girondino, 'sustentou na

Assembleia Legislativa,E em 31 de ou-

tubro de 1791, que si. preciso con-

denmar :t morte os _' Í_ 'os 6a liber-

dade, voltando a cá¡ ils em 14 de

novembro. A 26 ds descubrode 1791,

Gensonné pedia a concertação da

constituição ou a marte. Barbaroux,

tambem girondino, pedia, em 26116

setembro de 1792, quefosse punido

de 'morte todo aquelle que desesperasse

da salvação da republica. anot, um

dos mais eminentes girondinos, fez

votar a pena de morte contra os _rea-

listas em 4 de dezembro de 1792.

Condoroet, a primeira cabeça da Gi-

ronda, pedia, cm 19 de janeiro e em

23 de fevereiro de 1793, que fosse

abolida a pena. do morte, excepto para

os crimes politicos. O mesmo pedia

Boysr-Fontre-le, outro gi'rondinc, em

17 de junho de 1793. _

E' certo qne os girondinos estigvna-

tisurum as matança¡ de setembro,

ums só no lim, para tornar impopula-

res os seus adVersarios'. Era uma es-

peculação, e com ella se enganou a

pastel-idade, julgando-os um partido

de clemencia e de humanidade; No

principio npplaudiram-uas, tanto como

cs montanhosas.

Uma did'erença havia entre cs

dois partidos. Os girondinos, sem se-

:rem propriamente federalis'tus-tnm-

;bem aqui se enganam os que os con-

 

sideram como tiros-não qnnrimn, coun- -

tudo, a absoluta supremacia de Paris.

Os montanhosas queriam que Paris

fosse a alma e a cabeça da França.

(Fazer guerra a Paris, diz ainda

Aulard, o mais auctorisado escriptor,

.repetinws, sobre a Revoluçlo, fazer

lgncrra a Paris, tirar-lho o seu papel

cobrança pedimos o favor de nos mm de, ¡ul-,nmmr u, sua orgunmnçño_ de capital dirigente: eis a politic:

mandarem a importancia em vulcleO¡ esse o amplo; “Largada, que propria da Girouda,eis em que a Gi»

do correio. Murat denunciou na tribuna em 23

Esperamos de todos a. fineza. de de "mio da 1793_

eccedercm ao nosso pedido.

_-__._----_-

0 oulomno

rimaveris de tenueratura suave l
l l

Em que se distiugniam montanha.

ses dc giromliuos? Em questões de

. . ,pi-incipios, d'idéus cssenciaes, nito é

Entrüu 00m 11m fest-Wal de (1133 l facil encontrar entre elles distincçito.

Lendo Os seus discursos, os seus pam-

e um sol brilhante e rudioso, dando l phlctos, os seus ¡m-MW, "ao se eo-

viço aos campos e inspiração aos

pintasilgos, que cnsaiuvam novos

r 

nhece (lidcrcnç-t nenhuma de cultura

e de ideal, diz Aulard. Em religião,
. I . .

gorgclus durante O Curto lapso que ›_ havm montanhescs que eram deistns,

[embora o seu Deus não fosse o da rc-

Esta. semana o firmamento co-¡Iigiao catholica, e outros que o não

durou a illnsüo.

hriu-sc de sombras; o trovão ribo¡n-*

bou no longe, sendo o espaço cor-

tado por breves relumpagos, e cho-

Vendo copiosamento sem que es-

friasse a tempestade.

São os pronuncios do inverno

que nos bate :í porta.
_7. .,..-- ....-.

Falls-cimento

Snccumhiu nos estragos d'uma perti-

hnz doença. !que ha muito lhe vinha mi-

nandn a existencia, João Paulo Godinho

de Faria. Era um moço de excellentns

qualidade-l, deix indo por isso vivas sau-

dades a quantos o conheciam.

Foi @nun-agudo du Tabacaria Havana-

za e socio do Recreio Artis-tico. No seu

funeral que teve logar às 7 horas da Lur-

de do dia 25 do corrente, tomaram parte

bastantes amigos.

____._..._..__-._._

A nossa carteira

Regressou da Costa. Nova. á sua

caso d'esta cidade, o nosso amigo

sr. dr. Marques do Moura.

_De sua. casa. de Podregaes

regressou tambem a Aveiro o sr.

dr. João Feio Soares d'Azevedo,

digno secretario geral.

- Tambem da. sua casa de Es-

tarreja regressou a esta cidade com

sua filha sr.' D. Maria Brandão., a

a sr.“ D. Adelaide de Sá. Barreto

de Couto Brandão.

_ Visita a. sua familia (moon.

tra-se em

Caetano Valente.

~ Regressou de Lisboa o sr.

dr. Alfredo Magalhães, do Porto.

l

Smruzola o sr. Munueba pactuar com cs realistas.

eram. A mesmissima coisa entre os

giroudinos. Robespicrre accusavn os

girondiuos d'atheus. Aulnrd escreve

que ntheus não eram, porque nos seus

escriptos sc encontram ns palavras

Deus, Providencia, etc. Estas pala-

vras isoladas, quando não constituiem

ai'lirmações pesitivas, nada significant).

Muitos nthcns as empregam, como

simples iórmas de expressão geral. O'

que ó certo é que os girondinos com-

batiam vivamente as tendencias dois-

tas dc Robespicrre, troçando (l'elle

sempre que o famoeo dictadcr invo-

cuva o auxilio da Providencia. E era

sobretudo por isso que ltobcspicrre

lhes tinha um odio profundo.

Não eram republicanOs? Amar, na

  
l

i'mnosa :iconsaçilo de 3 de outubro ds

1793, ::causava-os do serem republi-

canos sol: a mourn'chia e realistas sob

a republica. 0.a esta ultima parte

não era exacta. Os girondinos con-

servaram sempre viro o :nnor da rc-

pnblica. Não ha, escrevo Anlnrd, meio

de encontrar, desde 10 de "gosto de

1792 até 2 de junho de 1793, uma

palavra, Inn escripto, um acto girou-

diuo, que tenda, mesmo indirectamen-

te, no realismo. Mesmo no periodo da

guerra. civil, junho c julho de 1793,

os seus chefes rccusan¡~se, em geral,

Eram menos democratas do que:

-os maluca/teses? Tambem nito. O pro-

ronda se distingue da Montanha.)

Foi essa a morte dos girondinos.

Os purisieuses principiaram a rm-

birrar com cs girondiuos por so dei-

lxarcm governar por uma mulher. Sa-

be-se a enorme influencia que Mada

me Roland, mulher de Roland e aman-

te dc anot, tinha sobre elles. Mada-

me Roland, sentindo essa má. vontade

das multidões, cenicçou u detestnr o

povo, transmittindo o seu desdcm ao

grasso do partido, que sondo no fun-

do, em principiOs, tão democrata co-

mo o partido da Montanha, adquiriu

uma aristocracia de fórum c de ma-

neiras que o perdeu. A cmbirra po-

pular, quc começou por ahi, cresceu

extraordinariamente com u guerra fei-

ta polos girondinos a supremacia da

'capitaL Não era preciso mais para

!que os parisienses dessem todo o seu

;apoio ti. Montanha, demais a mais seu-

'do os montanheses uunto hubcis em

captar as sympaihias do povo, com o

nal sabiam viver.

23 (lc oulubrg.~0ruanisa-

cito da instrucçño publica em França,

1795.

A idóa predmninnnte da Republi-

ca, desde a. hora em que se proclamou,

foi o derramamento da instrncção. E'

esse um dos im-nwrtaes principios. cs-

quecidos pelos sábios que dizendo-so,

actualmente, republicanos, escrevem,

em Portugal, que não vale u pena ins-

truir o poco.

mos, li'cstas ephemcridcs, Occaeiño de

uns rI-i'erir, veio a do 3 brumario an-

no IV, (2:3 (ln outubro de 1795) que é

uma das \uuls notaveis, embora corn

defeitos. Não obstante esses ela-atenas,

,d'ella diz Compayré, no seu uotavel

llivro: Histoire Critique des doem-ines

'de l'éducution cu l'l'rmce:

i .

!FOI com essa grande ci'cnçño que

,a Convenção terminou a sua tempes-

 

l)epois de muitas leis, a que tere-~

ra os progressos futuros do ensino sn-

perior no nosso pais. Restam-ou as

grandes academias 'que constituem fo-

cos do luz. Deu ao Estado o seu Ver-

dadeiro papel, o de proteger, impri-

mindo-lhe direcção, as sciencias, as

lcttras e as artes.)

26 de olitubroi- Ultima ses-

.ao da Convenção t'ranceza, a qual,

u'um só periodo, promulgon 62370 de-

cretos, 1796. Hamel, na sua bella

Historia da Revolução Franceza, com-

memora este dia, dizendo :

«Termina aqui, pelo andamento

regular da constituição do amio III,

'o cycle normal, o grande periodo da

Revolução. Desde 4 de maio de 1789

a Il.- do brumario do snno IV, (26 de

outubro de 1795) essa Revolução, mãe

do mundo moderno, consummou a obra

de dez seculos. De certo que para

construir o novo edificio social e para

vencer as rosistencias desesperadas

dos seus inimigos, não hesitou ella em

pulverisar corpos de homens mesmo

cam risco de o fazer com injustiça.

Ninguem lamenta mais do que nós o

sangue derramado na lucta gigantes-

ca em que se achou envolvida contra

a sua voutade. Mas o que sito estes

erros, estas faltas, estes crimes a par

dos erros, faltas e crimes dos seus

aniversarios?

Quaes foram os males passageiros

que cansou, que interesses particula-

res calcon ella ha sua marcha, a par'

'do bem que produziu, e dos interesses!

gnraes que salvaguardo'u ? E para at-

tingir os seus resultados grandiosos,

não devorou 'a quinta parte doa mor-

tos de qualquer batalha, dada em

pura perda, pela vaidade de um con-

guistsdor illllstre e pela satisfacção,

e uma ambição pessoal; Vós todos¡

que pronunciaes com grande sentimen- 3

to de respeito e de reconhecimento 0

seu' nome prestigiosol; vos, sobretudo,

filhos iugratos, que nproveitacs dos

seus beneficios, maldiZeudo-a e calú-

mniando-a, não esqueçaes nnnúa que,

durante cinCo nunes, fez ella mais pe-

la felicidade do unindo, que os prece-

.dentos regimens no decurso de mil 'e

quatro contos nunes; tl'OÍlXc ella ao,

nosso pais a lustiça exibida, a liber-í

dade pl'oscriptn; com mão podercsa,'

destruiu o arbítrio, o privilegia e o

capricho; fundou a egualdade c ensi-

nou o dogma da fraternidade; e re-

cordou, por fim, ao homem, segundo

a expressão dhun pensador profundo“

os titulos esquecidos dos seus destinos,

inuuortaes. ,

Todas as vantagens que hoie dis-1

frnctamos, nós os drshcrdados dos an-

tigOs tempos, e todos os bens, que

perdemos, e ua conquista dos quans.

,nos é preciso de novo t-tnpruhar,l

ltrouxe-uo-los ella nas dobras do seu.

.manto. Deslnnibraute, através as edu-À

dos, luz ainda no mundo, como um

pharol immenso, e é para ella que de-

vemos voltar os olhos a tim de nos

encaminharmos para o futuro.)

  

8 7 de nlltllbl'o.-0 clero dos

Estados Geraes, reunidos em Paris,

|16l4, iusta vivamente com o joven

rei Luiz XIII para que rnvngue o

edito de Nantes e inicie a persegui-

ção aos protestantes.

Para isso tinha mandado assassi-

nar Henrique IV!

28 de nlltllbl'n.-Morre d'nma

apoplexia, 11520, na Inquisição de.

Coimbra, o licenciado Henrique d'Are-

dc, prebeudeiro da Universidade, que-

havia sido preso, pelo crime de here-I

sia, em 18 de março do anno ante-

rior.

philo Braga na Historia du Universi-

dade de Coimbra, não sc satist'ez com

a morte de Henrique de Arede; man-I

dou que fossem citados seus filhos e

,herdeiros para o virem defender na

'continuação do processo. Foram oita-

dcs o Doutor Francisco Gomes, An-

tonio Gomes e Filippa Duarte, (lí.) ds

janeiro de 1621) seus filhos, para dc-

ffendercm a honra, fama e fazenda do

fallccido; a mesma citação se iutimou

a seu sobrinho Miguel Para, que tam-

bem estava pri-so, u sua neta Justa

da Costa. eguahuentc nes carccres do

Santo Oiiicio. Depois de novos e i'ri-A

veios inturrogatorios, foi attllld'llclullol

pelo Conselho geral do Santo Oiiioio,i

rm 9 de iunhc de 1621, sendo declaa'

o

ra e tania sala condensado, _'s sua

estatua e ossos (oh que iut'amesl) eu'-

tregues li. justiça secular para d'elles

se fazer cumprimento de instiça, e

que incorreu em sentença d'e ek'com#

muuhño maior, e oonliscaçi'o de todos

Os seus bens para o_ fisco e 'camara

real. . .n A sentença final 'foi lida no

Auto de fé que se celebrou na praça

de Coimbra a 28 do novembro do

1621, estando presch a estátua do No:

«e mandam em detestuçño de tão gra-

ve crime que seus osso: :cima desen-

tem'ados efeitos pm'fogo (oh que iu'-

i'amesl oh que iut'amesl) um 'cinza 'e pa',

por ordem da justiça secular a que o

relatam; e sua estatua, que presente

está. em seu nome, para que faça 'de

tudo inteiro cumprimento de justiça. . .b

Que grandes infamesl Que gran'-

des infalnesl

eo de «atuam-'saum o

grande miseravel, copituls em Metz',

1870, entregando ao inimigo, por

odio á republica, '3005000 homens,

1665 bombas do fogo, 8929 reparos,

32392225 prolectis, 4192285 kiloa de

polvora, 3280096 cartuchos de moà

dolo Cbassepot, '9696563 cartuchos

de diversos modelos, 124:137 espin-

gardas Cllussepot. 164:]52 espingar

das de diversos modelos, tudo no va-

lor 'de 36 milhões de francos, sete mil

e dbzentOs contos.

E' curioso ler-se, sobre essa grsn7

'de infamia,o Rapport du WM!

Ribíerc, Paris, 1873-.

Morre D'Àlrmliert, 1783'. ,

, ;lodo Le Rond DlAlembert Foi !i'm

dos maiores espiritas do seculo desci-

to. _Amigo o com anheiro de Voltaire,

de Diderot, de (london-cet, foi um dos

grandes precursores 'o preparadores

do movimento i'eV'OlllClDlllll'iOL Grando

mathenmtico, grande encriptor, gran-

de philosopho, o nome nureolado d'es-

se homem brilhou como entrella de

primeira grandeza na constellaçño dos

encyclopedistas.

É“ de õlltllbfóa-Sdo cou-

demnndos á. morte os girou'dinos, 1793»

 

+7.-_.

Musica ao jardim

O programma que a banda 'd'c 24

exacut'a hoje, das '2 ais '4 da tarde, no

isrdim publico, é o seguinte ':

Marcha.. @Serranam (Keil) ¡Tau-

nhausern, selection da opera (“7a-

gtierl. ultaynlond». Ou'verture da.

Opera (Thomás); cSàltIt-arisp, «05;

tian (Moraes) «Olga» Polka (na)

w_

Que-reis fans-r uma longa, viagem

sem VOS &tigardesàl Compras a

bicyclete _

.À uOSMOND»

_+-__

ha 'rei-ra Nora

Entrou na segunda-feira c lugro

Nautico, procedente da Terra Nova,

,da pesca do bacalham Deu fundo dea

fronte do estaleiro da Gafanha, onde

foram construídos os somadoiros.

DiZem-nos que veio em pouco me-

nos de meia carga, alto tendo pescado

mais por se lhe haVer tindado a isca*

-__-.I---_-

Tlnho novo

I Chegam-nos de todas as regiões

¡vinícolas do pais noticias confirmando

lgernl a abundante colheita de vinho

leste anuo. O preço oscilla entre 600

:e 600 reis os 20 litres, com tenden-

cia para baixm', visto que as colhei-

tas não estão ainda todas concluída!,

principalmente nas fcrteis zonas do

r ¡ l

«O sauguinnrio tribunal, diz Theo- i (“animo e Bala“ d Agi““

Os beleguins das justiças exuluuu

de contentes. Quantos prologos cortina

dos de alegria irão ter no tribunal

um triste epílogo. t r

.___._.-__....._

.povo ma mismo»

lim Llshoa. vende-sc II

tahacarla Monaco.

PUBLICAÇÕES

Recebemos o Pamltempo, excedente

publicação lishonense, dirigida pelo ta-

lentoso encriptor Antonio de Campos

Junior.

Recebemos tambem o ultimo numero

da Revista o nmguilicu tnenaariu de scieuo

 

'crus c lettrus que se publica nn Porto.

  
I'ailO 0 morto por convicto no crime

Por absoluta falta de c<paço n'este

uuincrc não uoticiumos outras publica-
'~ - . ., . . r . . . l . .

¡Jecto de coustitmçao apresentado per _ tuosa existencia. Contributo assim pa- 1 de heresiap c que sua memoria, bon-1 9565 *4110 WW' 9'“ “9““ PW“-
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[aeronave ~ nn
LEITURA

Primeira parte-(farinha Halen-nal ou Arte de ¡mult-

I'l-ltif cd., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . . '200

.illblllll. ou 'livro contendo as licções da Gatilho Miura/d _

em ponto grande . . (R$000

'Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

eo cartões. . . . . . . . .

Segunda parte-09 Deveres dos Filhos-'16.' ed., 'cm-t.,

800 réis, broch. . . -. -. «. . . w -

(anula pràllco e them-Ico da 'cartilha Maternal-

l vol. da 170 png., compilado por João de Dean Ramos. . . . . .

'6,5000

a . 200

-160

ESCRIP'I'A

Arte «le Bulimia-(2.“ ed., melhorada)

nlgunuvs explicações práticas, cada.

Livros de 'polemiea sobre 'o .llelhodo

, 9 cadernos com

- - 730!-

A ('arlllha Maternal c o .Apostolado . . . . . . . . . . . .. ÍõOO

A Cartilha Maternal 'e a Critica . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo auclor '1

LITTERA TURA

Tampo de Flores _Poesias profaciadas e coerãenadas por

Theophilo Braga, 3.l cd. . . . . . . . . . . -. -. 700¡

Prosas-Coordenadas por Thcophilo Braga ›. -. -. «800

'DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, '20, l.°-I,›ISll(lÇl

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que 'requi- Í

citaram no Deposito geral das obras escolares de João de Dei-rs mais _p

. de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de QO por cento;

.500 eXemplares (podendo ser 250 da Cartilha 'e 2:50 dos Deveres,

ou em porções desiguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou -de Albuns, 201901'

cento.; 10 collecções, 25 por cento.

¡ACAPA Dr) saum: ,eo “Q r_

i6; amL ' J ' (/Éf

 

  

  

  

  
   

 

   

  

  

  

  

   

  

  

Leilnras Elementares on Em

eyelopedieas i

por TRINDADE COELHO

Um Vol. do mais de 500 paginas. ador-

nado de innumeras e admirnveis estam-j

pas. em op'tim'o papel, contendo noçõer

elementares sobre 'variados ramos do

conhecimento. c o resumo de 'todas as

vliscíp'inas que se estudam na escola

primaria. E' o livro past-escolar por ex-

on
FONTE NOVA

IEA

Mello Guima "aos & Irmãos

PÃO !30380 e* ;este

man e

  

oeilemúa, indispensnrel a todos, por ser (,

formado rl'aquella serie de conhecimen- e“ N

tequue é ivnpcrdoavel-vergon'hoso até! l A V _BIRO

-nan possuir.

Preço, liv'Ouhad'o 500 reis, carlonado ___ Wo

 

600 reis.“

“VW.'| AllJAl'l)

Rua ao com, 242,.1.":Llssogi.

-wv
A em todas as livrarias.

*ABRICA a vapor de telha do systcma de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.
  

 

  

   

  

Compra e venda dc livros

Livros escolares para instruução pri- f*

maria, novos e usados, A' Venda na l¡i-'

vraria Moraes. N'esta livraria ha todos!

os livros adoptados para instrncção pri- 3

maria, curso geral dos lycous, "ursos,

 

°___'Â1g›''é"TP _

Encontra-se a venda n'esla fabrica grande

qnanlívlade de telha lrnneeza e seus aeeessorios,

e Ivem assim on|ros arligospara eonslrneções,

laeseomo: azulejos para revestimento vle ¡va-

redes de variados goslos, vasos para lronlarias,

*sinlioes Inalanslres, nmnilhas, ele., prodnelos

qnerivalisam com os das principales lahrieas

eongeneres do paiz.

Tejolos ele varias dimensões.

WMFJLNWNMAM_

conunercians e nos exames singulares.

Compram-Se livros de eslnllo. Pagani-se

hcm. Fm'nccenv-Rc tratarem dos livros

:montados para luslrucnãn sucumlaria.

[ma da Assumpção 49-51--L1Sl30/t I
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& ancrno
AOS ARCOS '

.AVEIRO

+

v N'ESTE estabelecimento de pa- -f

i daria, especial no seu genero .fl

1, Bill pão de todas as qualidades, 1-.

. se encontra á venda : "-

   

  
  

   I'll“(115 MODICÍDS

 

  

 

A EXPOSIÇÃO ORAL Tio- METHODO faz-se em cursos .;

meusaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de:

Deus, 13, 1.“ (a Estrella), ond-e poderá. inscrever o seu nome quem § v:: _ _

' “É, :R$00 o kilo; nuassas alunonticias

deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de;

Escriptu. _

À' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

 

_DI*_._

Albino, Pinto de illiranda

(LARGO me MANUEL mesmo)

:Â I' E l ll 0

'Comm'issões e cousiguações. Depoaito de petroleo, sabão e '

iaZeitc. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinico'Iae da _

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaee. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de ¡

:diversas qualidades, licôres e aguan'lentes, generos de mercearia; e

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz. pelo preço da v

tahella'; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. 7_

. Chumbo, cartuchos e mais _patrerhos para caça, corda, fio e linha de

.pesca. Uma variedade enorme de miudezasa Objectos de escripto- --

Tio, etc, etc, etc.

' Pechlnchas para liquidar: _

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEH A 450 E

330 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça Vende por

;preços muito resumidos.

 

x nismnmrm

As machines para ooser daCom-

,pauhia SINGER obtiveram na EX:

posição de París de 1,900 o mais alto

premio, G 'and-Prix.

E' mais uma victoria janta a tan-i

tas outras que estas exoellentes e

bemconstruídas machines teem al-v

cançado em todas as exposições,

.AVEIRO l

rs-nu DE JOSE ¡surto-79 Í 

›./

'arrenrtrumrnrn nn arruinar““

preços modicos.
_f_ _

:e Todos estes genero: se man- ;Í o ,
,SANGALHOS

' ;.í." dam a casa do consumidor á hora

Pão proprio para os Ili'aheticos. É_

c'- pão torrado e ralado, call-'e (In. 1.a
  
    

  

I. qualidade, a 720réis cada kilo; rli-

to de 2.", a 480; chá, desvie 15600 a ~*

 

  

  

  

:É: de 1.* qualidade. a HH o kilo; «li-

tas: de 2.“, a 19,0; velias marca S'nl, 'fr

cada pacote, a 180; ditas marca ,

'7- Navio, a 170; hcl-achas e biscuilns, .Í', e

pela.: preços das principacs l'ahri-

cas :la capital. Í

Vinhos 'finos e de nveza, por

 

    

 

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOSÊIÊ
     

    
  

  que o exigir.

   

  

¡NDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

 

'5 Correntes e medalhas de prata.

   

   

"-' .. OM = 'JIE - -
E :e a Machmas de costura -PFAFF›, White e outros

u .s “ =~° s ?E auctores.

_Ô g _ É: LS." "n

.=_n ..- Z '.'3 (5552245:: .

3 E ã ;1 :527255, Bmycletns «BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

g m Lu «GUITYNER- e outros auctores.

a m E g _za-;segs
agf; .â *ã E = êgv .__. Completo sortido de accessorios. tanto para machinas

4 _ca â de castnra como para bicycletas.

' 'A g', à? 12'25":: 'e Oñicin'¡ ru' 'l er r -- H'' A; V P_ g a Êê :Ei t 1. a qua qu epmaçao.

z = 5 ã = o

u.: 31“ ›°* ã - .
c, e Alugam-se bicicletas

' õzsãâ E,
:àâí \- . , . o. __ ,.

_ ' à â: E- J Joao Quentin õuuocà SC ãtfgoó
l l

@Enem-meu? › '

--~ _-*'r a* -- ANADIA-SANGALHOS .
o ' _ ' m

A “154580“ lenmde

 

carnes n Cida

de 'de Lisbm ..

Esta empreza previne os ería-

dores de que recebe gado

para açougue nas epoehas

proprias pelos preços que

constam do sen eonlraelo.

ESTARIiLECIMENTU

DE MERCEARIA

E FERRAGENS

&QRKWAQ-Q QQÊ®|§RQ§ ¡Nahaqu

Filhos [Snooessores]

_mg_ ?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens *nacionaes

Venda de productos do mata_ e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

doum de Lisboa' sangue ¡ecco e co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

pulverisado para adubos (o mms , aco, rntoeiras de ferro e arame, fechos, feclnuluras e dobradiças,

rico em mote) couros, sebo, e m_ Í panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

¡pulverisadores (le dilTerentes marcas, arame paira ramadas, réde

!para vedações, alvmimles, Vernizes. drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, niadciras, etc.. etc.

MOUICII).=1Í)E DE PREÇOS

IÍUA DIIÍEITA N.” '-13 a 'lã-'AVEARO

pa a 200 reis o masso. o

Rua da Boa Vista,

3 Llsboa


